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    Capítulo I – O Despertar.


    Ele era um homem forte, alto, cabelos lisos e olhos castanhos. O bigode emendava com as costeletas. Inteligente, destemido e sempre disposto a encarar as situações mais difícies no exercício da nobre e honrosa profissão. Era honesto e desfrutava dos previlégios concedidos aos servidores do Parlamento de seu país.


    Antes de falar sobre essa pessoa carismática, devo mencionar alguns acontecimentos que ocorreram e fazem parte da nossa narrativa. Refiro-me às terras, que estão ao Leste do continente, que eram habitadas por índios e foram descobertas, por acaso, pelos navegantes que saíram da Península Ibérica, conduzindo uma poderosa frota naval, com destino às Índias. Após avaliar a grandeza do achado, tomaram posse, ficaram felizes e mandaram uma carta à sua majestade informando como tudo aconteceu.


    Não obstante, com o decorrer do tempo, tornou-se a gigantesca região alvo dos diversos invasores vindos de outros países. Com a necessidade de povoar as novas terras descobertas e manter uma força bélica para expulsar os saqueadores, o soberano, senhor das terras, determinou que fossem fundadas algumas vilas. Mas, para administrar a imensa região melhor seria dividí-la em capitanias. Embora houvesse vontade dos senhores donatários, somente duas capitanias desenvolveram: a do Nordeste e a do Sul. Porém, no Sul, crescia a vila de São Vicente, que foi povoada antes da divisão das terras em capitanias e ela prosperou em virtude das lavouras e criação de gado. Alguns moradores da vila que eram oficiais uniram-se a uns aventureiros, com o desejo de conhecer o interior das terras ainda desconhecido. Organizaram-se em pequenos grupos e, com coragem, entraram sertão adentro sem desrespeitar a “linha imaginária”, estabelecida em Tratado, que dividia o continente de Norte ao Sul.


    Esses homens aguerridos caminhavam e iam superando os inúmeros obstáculos de um território inóspito e selvagem. Aos poucos, foram descobrindo as riquezas e os índios que viviam no interior das terras.


    As descobertas, descritas pelos primeiros exploradores, animavam os demais moradores da vila e estes, chefiados por pessoa experiente, formavam novos grupos, de homens, mulheres e crianças, que, dispostos e abnegados, enfrentariam as longas viagens. Organizada a caravana ela seguia para o interior da Colônia e ia descobrindo as minas de ouro, pedras preciosas e lugares belíssimos às margens dos rios e nos locais mui distantes, que ultrapassavam o limite da linha divisória, que, até então, era respeitada.


    As caravanas, conhecidas como Bandeiras, procuravam as riquezas minerais e as suas descobertas repercutiam no “Velho Mundo”, como se fosse um novo “Ofir”. Essas conquistas nas terras do interior da Colônia despertavam os interesses de diversos países do além mar.


    As terras da Colônia estenderam-se para o Oeste e, vilas e cidades foram surgindo nessa imensa região. Na época das Bandeiras a população estimada da Colônia podia contar, com novecentos mil habitantes, sem incluir os índios e os escravos.


    Das minas, que foram descobertas longe do litoral, saía grande quantidade de ouro e ia para a sede da realeza, que mantinha uma poderosa frota naval e, ao mesmo tempo, esse País, em virtude de interesses recíprocos, contava com o apoio bélico dos aliados ingleses.


    Entretanto, por motivos políticos, o imperador de um país vizinho preocupado com a aliança que existia entre os dois países, resoveu invadir a Península Ibérica. O rei, na iminência de sofre um ataque bélico, com a possibilidade de ser preso e, não podendo contar, na ocasião, com a força militar dos aliados ingleses, às pressas, veio com toda Corte fixar-se na rica Colônia.


    Com a presença da Família Real na Colônia, houve um grande progresso. As entradas dos portos foram abertas às nações amigas, com livre trânsito e comércio, exceto para os navios negreiros. Prédios foram construídos e surgiram as indústrias de manufaturados.


    Tudo neste mundo, cedo ou tarde, ocorre modificação. A cortina invisível de cada época se fecha. Encerra um período e começa outro. Essas mudanças acontecem constantemente e são, às vezes, independentes da vontade dos homens e vão ficando distantes e esquecidas. Quanto às modificações realizáveis, sempre há quem as façam, em benefício das boas causas e são executadas por pessoas dinâmicas e poderosas.


    Assim, por imposição da ocasião, estando o rei no Brasil o elevou a Reino Unido. A riqueza advinda das minas de ouro e pedras preciosas foi acumulando e o país administrado pelo rei prosperava e tornou-se conhecido em virtude das grandes obras realizadas. Porém, o rei, após doze anos de permanecia no Brasil, recebeu um chamado do Palarmento para voltar e ocupar, por direito, o Trono Real.


    O soberano não pensou duas vezes e optou por sua terra natal e, apressadamente, tal qual viera, preparou-se para voltar levando uma quantidade enorme de ouro, pedras preciosas e muitos contos de réis.


    No dia do regresso, na parte da manhã, o céu estava escuro e prometia chuva. Havia uma aglomeração no porto marítimo da cidade. Os marinheiros, auxiliados pelos guardas da Côrte, transportavam para a nau a carga preciosa, a qual foi colocada na tulha, ao lado dos aposentos destinados a realeza.


    A multidão, que estava no cais, desejava dizer adeus à Família Real e acotovelando-se permanecia na orla do porto. Algumas pessoas, mais sensíveis, choravam de emoção e, com o lenço branco na mão, todos aguardavam o momento do adeus.


    A rainha com os seus filhos chegaram, subiram as escadas e acenavam para as pessoas que ali estavam. A recíproca, por parte da multidão, era assaz entusiasmada. Em seguida, o rei e o príncipe, seu filho primogênito, também chegaram e subiram as escadas que levavam ao tombadilho da nau. O rei, falando ao ouvido do filho, que ficaria administrando o País, passava as últimas recomendações.


    Com os gritos de longa vida ao rei, o povo acenava com lenços, enquanto o monarca rompia os últimos degraus da escada, ocasião em que o filho e o pai abraçaram-se e despediram-se.


    Com honras, o soberano foi recebido pela tripulação comandada pelo capitão-mor, um navegador experiente e conhecedor das rotas marítimas. As entradas e saídas dos portos e o trajeto a seguir eram-lhe tão notórios como se fosse a própria palma de sua mão.


    As horas estavam passando e antes que a embarcação levantasse a âncora houve um imprevisto. Uma nau bélica, menor e mais veloz, ostentando o brasão incrustado na carcaça, aproximava-se do cais para aportar ao lado da nau real, cuja manobra foi vista pelo povo que ali estava aglomerado.

  


  
    Capítulo II – O Mensageiro.


    O capitão que chegava, reconheceu o navio de sua majestade e comunicou-se com a tripulação, utilizando o megafone, num diálogo objetivo. Disse o primeiro capitão:


    ─ Viemos para escoltar a Família Real na viagem de regresso ao nosso País.


    E continuou:


    ─ Tenho cá um enviado do Parlamento, que traz correspondência para sua alteza.


    ─ Sim, deixe-me a estar com a majestade.


    Após alguns minutos, trouxe a resposta:


    ─ Envie para cá o mensageiro. Estamos partindo. Reabasteça e nos alcance. São as ordens...


    O dito mensageiro estava contemplando a bela paisagem da cidade, que seduzia as pessoas que chegavam. Contudo, ficou sabendo que deveria desembarcar e passar para a nau real, a fim de entregar ao rei, que ali se encontrava a correspondência que trazia.


    O povo permanecia no cais esperando para despedir-se da Família Real e viu o homem elegante, portando uma maleta preta, que segurava pela alça e uma bolsa presa ao ombro direito, sair da embarcação que se achava atracada e ir em direção a outra nau.


    Nesse percurso de umas trinta braças que distanciavam as duas embarcações, o mensageiro foi seguido por dois oficiais. O dito servidor caminhava com passos firmes e subiu as escadas que levava ao convés da nau real. Ao voltar-se para olhar aquela quantidade de gente simpática, foi aplaudido e isso o fez, instintivamente, a sorrir e agradecer o carinho com gesto respeitoso.


    O capitão-mor o acolheu, perguntou-lhe o nome, revistou a pequena mala que continha algumas roupas e trezentos reales espanhóis. Cada real valia muitos reis. Entretanto, a bolsa não foi revistada, porque nela estava o documento, que deveria ser entregue nas mãos do rei. Esse era o seu trabalho e, se necessário, morreria no cumprimento da missão.


    O capitão levou o jovem à antessala onde sua majestade estava descansando sentado numa confortável poltrona ao lado da tulha, que levava a preciosa carga.


    O capitão aproximou-se de sua alteza e disse:


    ─ Permita-me Majestade. Eis aqui o enviado do Parlamento, o mensageiro Antônio Joaquim.


    O capitão não se lembrando do sobrenome do servidor, num gesto apressado, falou o que veio à sua mente e renovou as palavras:


    ─ Este é o mensageiro Antônio Joaquim Lisboa.


    O mensageiro, diante de sua alteza, não corrigiu o capitão e não falou o verdadeiro nome, porém curvou-se em respeito ao soberano que, por sua vez, ordenou:


    ─ Ponha-se à vontade e diga-me o que trouxe.


    ─ Sou portador de uma correspondência vinda do Parlamento.


    Retirou da bolsa o envelope lacrado e entregou ao rei.


    O soberano violou o lacre e leu a mensagem. Não obstante, nada comentou sobre o assunto, porém, após a leitura silenciosa do documento o colocou no bolso do casaco. Olhou para o mensageiro, que continuava em posição de sentido, ao lado da tulha, aguardando, apenas, as ordens para retirar-se. O rei aproximou-se do jovem, que permanecia atento, em virtude das instruções adquiridos na escola, que formava navegantes, E ele, por ser um aluno disciplinado mantinha o costume. Nessa conceituada escola, os discentes aprendiam, com austeridade, os rígidos aprendizados. Os exercícios de sobrevivência eram obrigatórios e os diplomados saíam preparados para enfrentar as situações imprevistas no exercício das inúmeras atividades. Mas, ali, diante de sua majestade, estava o honrado sevidor do Parlamento aguardando as ordens, quando ouviu a pergunta:


    ─ Senhor Lisboa, como está o meu povo e a minha Pátria? Este País é um encanto, mas não vejo à hora de chegar a Portugal.


    O mensageiro surpreso com a pergunta respondeu:


    ─ Com permissão de Vossa Majestade assevero: O País está em festa e com o regresso de Vossa Alteza o povo explodirá de contentamento. As horas e os minutos estão sendo contados.


    O rei sentiu-se deveras muito prestigiado com a notícia e, em momento de satisfação, disse ao mensageiro:


    ─ Nessa tulha há um tesouro. Entre, veja o que estou levando, contemple-o e diga-me se não é maravilhoso?


    O mensageiro, solícito no cumprimento da ordem, abriu a porta até a metade e lá havia inúmeras caixas numeradas e empilhadas ao redor de duas arcas. Ele entrou, destrancou a fechadura e levantou a tampa de uma arca e viu muito dinheiro e inúmeros saquinhos de couro e de veludo. O rei, percebendo a admiração do jovem, segredou aos seus ouvidos:


    ─ Nem a rainha sabe desse tesouro, pois vive a aborrecer-me...


    Enquanto falava, a nau, lentamente, saía do cais, pela esquerda, para contornar a Ilha Fiscal e seguir em direção à saída da baía, que fica entre duas pedras, destacando-se a maior pela grande altura e formato.


    Ouvia-se o ressoar dos gritos: “Viva o Rei!” O soberano foi até a grade da embarcação, deu um adeus ao povo, abanando a mão e voltou ao local em que estava.


    A Família Real, apoiada nas grades, acenava para o povo.


    A natureza, alheia a tudo, não impediu que as chuvas viessem a cair e todos que estavam no convés recolheram-se aos aposentos.

  


  
    Capítulo III – O Furto.


    O rei havia deixado o mensageiro ao lado da tulha, no instante em que a embarcação seguia, lentamente, em direção à saída da baia.


    Ouvia-se, de quando em quando, um ligeiro apito pedindo passagem, em atenção às chuvas que caiam.


    O mensageiro, que fora chamado de Lisboa pelo rei, enquanto permanecia no local, meditava sobre o tesouro que ali estava. Ele era um homem honesto, mas ao seu alcanse havia uma grande oportunidade de enriquecimento e não resistiu à tentação e deixou de lado as suas qualidades de homem incorruptível. Despojando-se da honra e da dignidade que até então possuía. O desejo de haver um pouco, de onde existia muito, estava muito além do cargo que ocupava e decidido, sorrateiramente, entrou na tulha, abriu uma arca e pegou três saquinhos de couro com moedas; um de veludo com umas pedrinhas e um maço de notas, ou seja, o que coube na pequena mala, exceto o pacote de notas, que colocou na sacola. Ninguém viu, logo, ninguém sabe, exceto a sua consciência. Foi uma atitude gananciosa advinda da ocasião e voltou-se a posicionar no mesmo local mantendo a mesma seriedade.


    Decorridos alguns minutos surgiu o mordomo e lhe disse:


    ─ Senhor Lisboa, sua majestade encontra-se repousando e pede para Vossa Senhoria acomodar-se com a tripulação.


    Ao ouvir o mordomo, o mensageiro foi à cabina timoneira e, aparentando preocupado, disse ao capitão o que havia pensado nesse pequeno espaço de tempo:


    ─ Senhor capitão, sua majestade ordenou-me, após conhecer o teor do documento, para eu levar uma mensagem urgentíssima ao príncipe. Saiba que é segredo. Ponha-me no mar que saberei lá chegar. Sinto-me capaz e conto com o vosso auxílio e discrição.


    Faltava pouco para a nau sair da baía, quando o capitão passou o leme para o marinheiro auxiliar e foi, às pressas, soltar as amarras de um pequeno barco a fim de abaixá-lo ao mar, cujas ondas batiam levemente no casco da embarcação. Estando o barco com mensageiro sobre as águas, voltou ao timão e, com destreza atravessou a difícil saída da baía, alinhando a possante nau na direção da Península Ibérica.

  


  
    Capítulo IV – A Hospedaria.


    O Antônio Joaquim, cujo nome verdadeiro não fora dito pelo capitão-mor, resultou numa troca de sobrenome o que lhe pareceu muito oportuno. Ele era um homem experiente. Criado na quinta de seu pai onde aprendeu a cuidar das parreiras. Aos treze anos de idade passou a morar com o tio para aprender a profissão de marceneiro e, dedicado aos estudos, formou-se com louvor na escola dos navegantes, No ano seguinte, pelos bons aprendizados, ingressou no Quadro de Mensageiro do Parlamento, que administrava as terras conquistadas nos demais continentes.


    Estando ele no pequeno barco e contando com a maré que se punha a subir, aos poucos e vagarosamente, remou na direção de uma enseada e no início da noite, chegou a uma pequena praia, ao lado de uma pedra colossal. A chuva havia enfraquecido e o mensageiro carregando uma pequena fortuna, embora sem saber o quanto, desceu do barco e, em terra firme, seguiu a pé, na diração dos candeeiros acesos, que indicavam haver moradores. Ele precisava de um lugar para pernoitar, esfriar a cabeça, comer alguns alimentos e restabelecer as forças ora desgastadas.


    Ao aproximar-se de um senhor que estava sentado à mesa de uma taberna, percebeu que se tratava de um patrício, somente pelo bigode comprido e pelo modo de tomar vinho e perguntou:


    ─ Senhor! Queira-me indicar uma estalagem?


    ─ O melhor para Vossa Senhoria é tomar aquela carruagem, ir ao Campo da Glória. Lá encontrarás boas hospedarias a preços módicos. Estando no Campo da Glória, estarás perto do centro da cidade e verás as grandes obras que foram feitas pelo rei, que hoje retornou ao meu país.


    O mensageiro ouviu, agradeceu e seguiu o conselho do patrício. Tomou assento na carruagem e com outros passageiros seguiu pela orla da praia até ao Campo da Glória.


    Nesse local, encontrou, no início da rua que subia para ir à capela de Nossa Senhora da Glória, uma hospedaria. O proprietário, muito atencioso, o recebeu com cortesia e, sem nada lhe perguntar, exceto quanto ao nome, o levou a um modesto quarto e o alertou:


    ─ Não demore. O jantar está terminando.


    Após tomar banho e se recompor o “honesto” servidor do Parlamento foi à sala de refeições onde lhe fora servida uma sopa substancial acompanhada de pão e vinho. Alimentado, recolheu-se aos aposentos, porém não conseguia dormir, sentia cansado, mas no lugar do sono permanecia a inquietação e procurava entender a razão que pudesse justificar o ato praticado advindo da oportunidade...


    As horas da noite foram longas e somente de manhã conseguiu dormir. O pouco que descansou foi o suficiente. Sentia-se outro homem... Um homem rico... Teria pela frente nova vida além do novo nome. Quem sabe, se fosse para um lugar distante e sossegado para passar uma temporada seria o ideal. Este País é imenso e existem boas terras a bom preço inclusive nas províncias distantes do litoral e quanto mais longe da capital estivesse melhor seria. Imbuídos de novas idéias sentia-se seguro para enfrentar qualquer obstáculo. Disposto foi ao refeitório para tomar o seu desjejum.


    Ao entrar no refeitório, ouviu:


    ─ Bom dia senhor Lisboa.


    Quem lhe cumprimentava era o dono da hospedaria que, gentilmente, o apresentou aos que ali estavam fazendo a primeira refeição do dia.


    O novo hóspede respondeu com amabilidade e acrescentou:


    ─ Tenho cá umas preocupações que me impediram de haver uma boa noite.


    ─ Que preocupações são essas?


    Perguntou-lhe o senhor.


    Procurando falar o que havia idealizado, respondeu:


    ─ É sobre o meu tio que, há muito tempo, veio para este País, com a finalidade de procurar pedras preciosas nas províncias do interior e, até hoje, não nos mandou notícias. O meu tio é um homem muito rico, possui várias propriedades, mas tem o espírito de bandeirante. Caso ele tenha falecido o meu pai é o único herdeiro. Sabes como é herança de irmão?


    ─ Senhor Antônio Joaquim Lisboa, encontrá-lo não será tarefa difícil, se ele foi para o interior, os quinhoeiros das caravanas lhe darão informações. Vá ao Largo da Lampadosa e fale com o pessoal das caravanas sertanejas e, certamente, obterá as informações que deseja. Eles são bem informados e sabem das novidades que acontecem nessa região tão distante e tão rica.


    Essa conversa foi ouvida por alguns hóspedes que ali estavam e, entre eles, havia um viajante que conhecia as províncias do interior e foi fazendo parte da conversa:


    ─ Se queres saber sobre as províncias do interior, conte comigo, pois para lá tenho ido e conheço bem as do Oeste. Digo mais, na província de Goiás, temos muitos patrícios que estão atrás das esmeraldas, contudo, não os conheço pessoalmente.


    O Antônio percebeu que a desculpa inventada estava dando certo e, mais tarde, voltaria a conversar com o viajante. Sentia-se que tudo estava caminhando para efetivação do audacioso plano, ou seja, de ir para o interior com o produto afanado. A história do tio parecia convincente e encaixava com a situação e, bem distante estaria seguro, tranquilo e livre.


    Seguindo o conselho do dono da hospedaria foi conhecer o Campo do Carmo, onde residiu a Família Real. No percurso admirava as grandes obras que foram realizadas pelo rei. Entre as inúmeras, ele viu: a Biblioteca Nacional, a Escola de Belas Artes, o Banco do Brasil e a Intendência Geral de Polícia, cujos prédios estavam de acordo com o encanto natural da cidade. O comércio, no centro da cidade, era muito movimentado com os produtos vindos da Inglaterra. Ele andou por vários lugares e conseguiu chegar ao Campo da Lampadosa. Alí havia vários empórios. Em um deles, que fazia frente para um enorme jardim, encontrava-se os representantes das caravanas. O homem que organizava os grupos de viajantes estava sentado numa cadeira atrás de uma mesa rústica e, ao lado, tinha um banco e nele havia algumas pessoas. Ao chegar, o referido senhor lhe perguntou:


    ─ Vossa Senhoria deseja viajar?


    ─ Sim. Desejo.


    E foi falando sobre a necessidade de ir à província de Goiás, para localizar o tio, que há muito tempo deixou de mandar notícias.


    ─ Se pretende ir à província de Goiás, poderá ir conosco até a grande encruzilhada, que fica na divisa das três províncias. A viagem é longa. Até a grande encruzilhada temos cinquenta léguas e de lá até a província de Goiás tem mais ou menos cento e cinquenta léguas. As nossas caravanas vão até a grande encruzilhada. Os viajantes, com destino a Goiás, terão que seguir em outra caravana. Vossa Senhoria poderá ir com o nosso pessoal que sairá amanhã.


    Esclarecidos os detalhes, foi pago o valor da viagem, sem incluir as despesas com refeições e pousadas. O Antônio Joaquim sabendo da viagem que iria enfrentar dirigiu ao empório, que ficava ao lado e comprou roupas, botas, chapéu de couro e capa de tropeiro. Aproveitou e adquiriu também algumas ferramentas, ou seja, um serrote, uma plaina, um martelo, um metro, um formão, uma grosa e um riscador. As ferramentas eram mais para um disfarce e para transportar os pertences comprou uma mala de couro para acomodar as ferramentas, as roupas e ocultar o que havia adquirido ilicitamente.


    O dia passou. As pessoas num vai e vem parecia voltar para suas casas. Sentindo-se mais calmo, prestes a partir para a Província de Goiás, onde, certamente, poderia desfrutar da riqueza, entrou na carruagem que ia até ao Campo da Glória, passando pelo Campo do Chafariz. Dali avistava o morro e o Convento de Santo Antônio.


    Ao chegar à hospedaria, o proprietário lhe perguntou:


    ─ Gostou de nossa cidade?


    ─ Gostei. Esta cidade é linda. Se não tivesse a incumbência de ir procurar o meu tio ficaria a morar e a trabalhar aqui. Comprei algumas ferramentas, veja como são boas.


    De imediato, abriu a mala e, propositadamente, para evitar uma possível curiosidade sobre o conteúdo que estava na mala, pegou, entre os outros objetos, a plaina e, aos olhos do patrício, admirou-a por ser uma peça de boa qualidade para o exercício da profissão.


    A seguir, dirigiu-se ao quarto, trajou-se com as roupas que comprara e foi jantar. Confiante no seu desempenho dissimulador. A mala trancada dava-lhe segurança e, consequentemente, sentia-se mais calmo. Após alimentar-se saiu para caminhar. Na tranquilidade da noite, procurava, sem êxito, encontrar o motivo de sua ambição. Cansado e sem a pretendida resposta o melhor era entregar-se ao necessário repouso.

  


  
    
Capítulo V – A Caravana.



    O dia amanheceu com o céu azul. Apreensivo, o servidor do Parlamento aguardava à hora de seguir para o interior. Pagou as despesas e ofereceu ao proprietário da hospedaria a maleta preta.


    Um dos criados o acompanhou levando a mala inglesa até a carruagem que ia para o Largo da Cancela, no Bairro de São Cristovão.


    Ali era o ponto das caravanas. Alguns peões conduziam as mulheres e suas crianças às carruagens. Os homens montavam nos cavalos ou nas mulas e formavam os grupos. Umas mulas carregavam as bagagens nos jacás. À medida que formava o grupo, seguia pela estrada de cascalhos em direção ao Ocidente.


    Com ânimo, disposição e esperança, os viajantes caminhavam pela estrada. As carruagens, puxadas por parelhas de cavalos, seguiam mantendo uma pequena distância entre elas. Algumas mulas e vários animais sem montaria eram também conduzidos pelos tropeiros. Após vencer as três primeiras léguas de estrada, fizeram uma parada. Tempo suficiente para comer e descansar.


    O primeiro pernoite foi na fralda da grande serra. Nesse local havia uma pousada com bons quartos, boas refeições, galpões para os jacás, cocheiras e pastagem para os animais. Alguns viajantes estavam acostumados com as longas viagens, porém, os novatos sentiam dores no corpo e tomavam banho com ervas e sal.


    O Antônio Joaquim sabia andar a cavalo e por estar desabituado sentiu dor no corpo. Entretanto, o motivo da viagem superava qualquer indisposição. Quanto mais distante estivesse, mais seguro se sentiria e jamais poderia reclamar do desconforto. Por outro lado, permanecia cônscio do erro que cometera, porém sabia que era preciso se esconder e a mencionada província, embora distante, não saía de sua cabeça, pois o viajante que estava na hospedaria havia falado sobre essa região. As dores que sentia não prejudicou o descanso e, somente acordou com o alvoroçar dos viajantes que se preparavam para continuar a viagem.


    Os tropeiros, acostumados com o trabalho, não tardaram em preparar a tropa fazendo os ajustes nos arreios e ensinando como os cavaleiros deveriam subir a serra por ser o trecho mais difícil da viagem. Entre alguns conselhos o especial era não forçar os animais e, se necessário, o cavaleiro deveria apear e puchar os cavalos nas subidas mais acentuadas. Entretanto, as matas proporcionavam sombra, suavizando a caminhada. Muitas curvas haveriam de passar. Essas explicações foram suficientes para encorajar os viajantes desejosos de chegarem ao destino em busca de melhores oportunidades, ou de bons negócios.


    Os cavaleiros, as carruagens com as mulheres e as crianças iniciaram a subida da serra. O ânimo dos caravaneiros se renovava com a bela vista proporcionada em algumas curvas de onde se via o encanto da paisagem. Ouvia-se, também, o chalrear das araras e a algazarra dos macacos que, inconformados com os transeuntes, chegavam a aliciar os olhares dos viageiros curiosos.


    O Sol estava a pino quando o pessoal alcançou o alto da serra. Ali era mais um ponto de parada para descanso, em especial, para os animais.


    Refeitos e contornando as montanhas andaram mais uma légua e meia e parou noutra hospedaria, onde pernoitaram. Os viajantes estavam mais entrosados e trocavam assuntos, falando dos negócios ou da política entregue ao príncipe ainda jovem. O Antônio, atento, observava as conversas e preferia ouvir os que falavam sobre as províncias do interior.


    A dita hospedaria, à beira da estrada, estava localizada num trecho que era o entroncamento de outras estradas, as quais levavam as vilas que desenvolviam no alto da serra. As mais conhecidas, entre outras, eram apelidadas com nomes.

  


  
    Capítulo VI – O Mineiro.


    Surge outra manhã e com a mesma disposição os viajantes estão preparados para seguir, subindo o Vale do Rio Paraíba do Sul. Em pouco tempo, todos estavam prontos para continuarem a jornada de mais um dia.


    Organizada a caravana, seguia tranquilamente, ora passava por uma vila, por uma freguesia ou por encruzilhada. Era comum encontrar outras caravanas que vinham em direção contrária.


    No décimo dia, os viajantes chegaram a uma vila próspera. Ali era o ponto final de algumas caravanas; outras paravam para descansar. Os moradores de outros locais distantes aproveitavam para fazer bons negócios, ou compras no animado e diversificado comércio existentes naquele ponto de encontro das três províncias.


    As casas de ferragens e os empórios atraíam para o lugar muita gente interessada em alguma mercadoria ou escravos.


    O Lisboa despediu dos companheiros de viagem e foi alojar-se no hotel de nome Cruzeiro e localizado no núcleo da vila. Alí, o servidor do Parlamento, aguardava o dia para seguir em outra caravana com destino à província de Goiás. Mas, na segunda noite, depois do jantar, o mensageiro estava sentado num banco à porta do hotel, quando, inesperadamente, um homem saiu, às pressas, de uma taberna que ficava nas proximidades do hotel e veio correndo em sua direção. O homem parecia assombrado e, a fim de proteger-se ali parou.


    Surpreendido com a presença do homem, o Antônio indagou:


    ─ O que é isso?


    O homem, ofegante, respondeu:


    ─ São aqueles dois.


    E, com o dedo trêmulo da mão direita, apontava para os indivíduos que se aproximavam.


    ─ Eles querem me matar!


    Realmente, o homem mais forte chegou, estava muito nervoso e agressivo. Pela roupa que usava, deveria ser um tropeiro e dirigindo-se ao homem assustado falou num tom hostil:


    ─ Quero o meu dinheiro. Quem perde no jogo tem que pagar, ou leva um corretivo pra aprender a ser home.


    O dito sujeito não se intimidou com a presença do Antônio que estava ao lado rapaz e sacou da cintura um punhal e investiu contra o jovem. Nesse momento, o Antônio, num gesto seguro e rápido, com a mão esquerda agarrou o punho direito do agressor, em cuja mão estava o punhal e, com a outra mão fechada, deu um soco no queixo do sujeito e ele atordoado caiu na calçada e o punhal escapou de sua mão.


    O outro cúmplice, que estava ao lado, saiu deixando o amigo cuspindo sangue. O Antônio mantinha-se em pé, aguardando a reação do indivíduo que zonzo conseguiu falar:


    ─ Eu ganhei no jogo e quero o dinheiro.


    Com a intenção de acalmar os ânimos, o Antônio explicou:


    ─ No jogo só vale o dinheiro que está sobre a mesa, caso contrário, quem ganha corre o risco de não receber. Ou, então, vamos à Chefatura de Polícia. Sou português, gozo dos meus direitos e vou declarar que Vossa Senhoria queria ferir, ou matar este homem.


    O valentão, vexado e meio tonto, pegou o rumo da rua.


    O falatório, na entrada do hotel, despertaram os demais hóspedes, os quais ficaram sabendo o ocorrido e passaram a elogiar o lusitano por haver encarado o indivíduo forte e armado.


    O homem, emocionado pela defesa que recebeu de um desconhecido, mal pode dizer:


    ─ Senhor! Muito obrigado! Eu não sabia o que fazer. Não sei brigar. A minha salvação era aproximar-me de alguém. Graças a Deus, tive sorte em encontrar Vossa Senhoria. Sou mineiro, nasci e fui criado numa fazenda, nas proximidades de Vila Rica. Lá aprendi a cuidar de lavoura e de gado. Conheço o Sertão da Farinha Podre para onde pretendo ir. Mas, agora, por pouco não perdi a vida. Estava jogando um carteado e queria parar, porém, os parceiros obrigaram-me a permanecer no jogo e disseram: “quem senta pra jogar tem que ficar até o fim”. Além de perder o dinheiro que havia ganhado perdi o meu também e ficou faltando um pouco. Aleguei que não tinha mais dinheiro e pedi um prazo para pagar o restante. O cara não se conformou e partiu para me agredir. Saí correndo e vi Vossa Senhoria sentado no banco, aproximei e parei ao vosso lado. Peço mil desculpas e agradeço mais uma vez. Salvou a minha vida.


    O Antônio que ouvia atentamente as justificações do mineiro gostou da conversa e da sinceridade demonstrada pelo rapaz e, de imediato concluiu que ali estava à pessoa certa para ajudá-lo em sua disposição de esconder-se por uns tempos. Pois, o jovem, também, havia dito que pretendia ir para o Sertão da Farinha Podre, por ser uma região rica, com boas terras para o cultivo e criação de gado. Disse, ainda, que a mencionada região era um lugar ideal, em virtude do sal mineral que existia em uns riachos. A dita região, tão próspera, conforme esclarecera o rapaz, passou a pertencer à província das Minas Gerais. Ele, que atendia pelo nome de João Batista, conhecia bem a história regional e explicou ainda como foi povoada pelos mineiros que saíam do Sul da Província das Minas, a procura de ouro e pedras preciosas. Mas, em virtude da escassez das preciosidades muitos mineiros optaram pela lavoura.


    A história contada sobre a região amimou o Antônio que estava indo para Goiás. Assim, após ouví-lo, preferiu mudar os planos e confiando na franqueza do mineiro fez uma irrecusável proposta:


    ─ Estou disposto a conhecer essa região. Lá comprarei umas terras, Você será o meu auxiliar e receberá pelo trabalho. Confio nos seus conhecimentos e vamos construir uma fazenda nesse lugar.


    Após escutar a proposta ofertada com um adiantamento, o Batista, de imediato, aceitou o convite e explicou o itinerário que teria pela frente. Isto é, deveria seguir, de início, pela estrada que vai à província de Goiás.


    O Antônio animado com o novo plano e com o companheiro não perdeu tempo e foram até a baixada para acertar com os caravaneiros a viagem que os levariam até as margens do Rio Grande e dali seguiria em direção à base da Serra da Canastra.


    A caravana que ia para Goiás sairia na manhã do dia seguinte. O Batista, sabendo que o Antônio não possuía arma de fogo o aconselhou a comprar uma. Esclarecendo que o pessoal da região era pacífico, mas tinha o hábito de portar garrucha na cintura.


    Os dois não perderam tempo e foram à casa que vendia armas e compraram duas garruchas fabricadas na Alemanha e adquiriram, também, uma espingarda de calibre 32. Esta era uma arma de cano longo e na culatra tinha um reforço para suportar tiro de maior impacto. Se a quantidade de pólvora fosse o dobro da usual e se colocasse no cartucho uma bola de chumbo bem ajustada, o projétil atingiria longa distância, ou seja, em torno de cento e cinquenta braças. A possante espingarda originária da Bélgica era bonita e com precisão de pontaria.


    A conversa continuou, após a aquisição das armas, e versava sobre as riquezas da região e somente parou com o passar das horas e até amanhã.


    Tornar-se fazendeiro foi uma decisão autêntica e, agora, o Antônio podia contar com um companheiro experiente.


    Nova manhã. O Antônio estava bem-disposto e na Quadra dos Tropeiros, conforme combinado, encontrou-se com o João batista, para prosseguir com as novas ideias e com outros viageiros.


    Os cavalos, as mulas e os burros estavam prontos. Os caravaneiros, atendendo as instruções do senhor Romeu, que era a pessoa responsável pela caravana, vistoriavam os cavalos e ajustavam os arreios nos animais; outros iam acomodando as bagagens dos viajantes nos jacás que estavam sobre as mulas.


    Enfim, sem atraso, a caravana seguiu em direção à vila de Ribeirão Preto. Após passar pela vila Nova de São José, ainda no Vale do Paraíba do Sul e pela vila de São Carlos. Nesse trajeto, as pousadas eram mais simples, porém estavam adequadas para receberem os viajantes que seguiam em direção às províncias do Oeste. A estrada passava por matas densas, serrados e planuras.


    No meio daquela gente que ia a procura de dias melhores, encontrava-se o lusitano com novas ideias.


    O futuro fazendeiro sentia-se mais confiante, em virtude da presença do mineiro, que o animava a fazer um trabalho útil e contava, também, por ser tão comum, com a hipótese de que tudo, com o passar do tempo, ficaria no esquecimento, caso fosse percebido o desfalque...


    O Batista, a cada dia, admirava mais o patrão. A única preocupação que alojara em sua cabeça era o de fazer o melhor para retribuir a defesa recebida, ou seja, trabalhar com afinco nos serviços da fazenda, a qual seria construída. O mineiro, muito prático e viajado, possuía as qualidades necessárias para comprovar a sua capacidade e a sua gratidão. Queria mostrar os seus conhecimentos e não via o momento para começar.


    Passados alguns dias, chegaram à Vila de Ribeirão Preto e ali permaneceram por mais tempo, para que houvesse o necessário descanso e a substituição de alguns animais. Nesse local, havia inúmeras fazendas, que estavam espalhadas por toda a região. Os fazendeiros plantavam cana, feijão, milho e café. Era comum encontrar alambiques movidos à água encanada ou por animais.


    Enquanto esperava o novo dia para prosseguir, o Antônio e o Batista foram conhecer a fazenda do senhor Joaquim Barbosa, por ser uma das melhores da região. Ali, passaram o dia vendo e conhecendo as benfeitorias e os trabalhos dos agregados.


    À tarde eles agradeceram ao próspero fazendeiro e retornaram à hospedaria para descansarem.


    De manhã, eles acordaram com um alarido vindo da cozinha. O dono da hospedaria estava a repreender um escravo, inclusive, ameaçando em vendê-lo por está insastifeito. O referido senhor bastante irritado e com a voz alterada dizia:


    ─ Tu és um incompetente. Não vales o que come. Era tua obrigação e nem o fogo está aceso. Desse jeito não podes continuar aqui e colocarei outro em teu lugar.


    Depois, as palavras silenciaram, as cozinheiras chegaram e iniciaram o trabalho fazendo a primeira refeição. Decorrido meia hora, o café e os quitutes estavam prontos para serem saboreados pelos hóspedes.


    O Antônio, estando no refeitório e vendo o proprietário indagou:


    ─ Prezado patrício. Pretendes vender o criado?


    ─ Sim. Ele não consegue aprender o ofício e gosta somente de cuidar de animais. Cá na hospedaria não faz nada certo. Isso muito me aborrece e fico apoquentado.


    Enquanto ia falando o Antônio que estava interessado na compra do criado perguntou?


    ─ Quanto queres por ele?


    ─ Se me pagares um preço justo, assino a carta e podes levá-lo e ficarei livre dos aborrecimentos.


    Depois de efetuada a compra. O Batista foi conversar com o criado que se chamava José Prado. Ele era um homem forte, tinha boa saúde, boa aparência e bons dentes. Anteriormente ele trabalhava numa fazenda de criação de animais, na região de São Francisco das Chagas de Taubaté. Ele e outros escravos foram levados para serem vendidos no Alto Paranaíba, na província de Goiás. Porém, no caminho, ele foi negociado e ficou na hospedaria por conta do novo Amo.


    O Batista, com o desejo de animar o José Prado, falou:


    ─ O nosso patrão é um homem justo e vai construir uma fazenda. Eu devo a minha vida a ele. Desde que o conheci muito o aprecio. Ele possui inúmeras qualidades. É inteligente, rico e amigo. Ao saber que mercê sabe cuidar de animais houve interesse, porque o seu conhecimento será de muita valia para nós, embora tenhamos, ainda, que percorrer umas cinquenta léguas.


    O negro ouviu calado e esboçou um pequeno sorriso, suficiente para demonstrar o seu contentamento e explicou:


    ─ Eu não sirvo pra trabalhar na hospedaria. Eu gosto de cuidar de animais e o Sinhô Manoel só tem dois cavalos que vivem no pasto. Se o Sinhô me comprou, respeitarei as ordens com fidelidade.


    O Batista acrescentou:


    ─ Amanhã seguiremos na caravana do senhor Romeu até atravessar o Rio Grande. E, estando na província das Minas Gerais, seguiremos na direção a Serra da Canastra.


    O Batista, depois de informar sobre a conversa que tivera com o José Prado, foi comprar as roupas para o novo serviçal, obedecendo às ordens do patrão.


    Quando o Prado recebeu o pacote e vendo o conteúdo, disse com um largo sorriso:


    ─ Benza a Deus!


    Depois de passarem dois dias na vila, onde renovou o grupo de viajantes, os caravaneiros estavam empenhados nos preparativos. Alguns intergrantes ficaram ali para vender mercadorias e outros aderiram à caravana para irem à província de Goiás.


    De Ribeirão Preto até o Rio Grande é quase uma reta. Via-se uma ou outra serra, ora perto ou, ora longe. O que predominava no caminho eram os descampados que indicavam a presença de fazendas nas estradas secundárias que, inclusive, iam às vilas, que surgiam com as lavouras de cana e café.


    Os pontos de pernoite, com enormes ranchos, movimentavam com a chegada das caravanas e das tropas de cargas. Nesse vai e vem, a cada ano que passava, era notório o aumento de viajantes nas estradas.


    As viagens feitas nos meses de outono e inverno eram mais confortáveis e o percurso era vencido com regularidade. As chuvas eram mansas e às vezes nem chovia. As viagens realizadas nos meses de primavera e verão atrasavam, em virtude das constantes tempestades, mesmo assim, as chuvas não diminuíam o entusiasmo dos viajadores.


    Caminhando com esperança chegaram à divisa das províncias de São Paulo e das Minas Gerais. Ali estava o Rio Grande. A balsa transportava passageiros, carros, burros e suas cargas e também o gado de leite e de corte que seguiam para os locais distantes.


    Tanto de um lado, quanto do outro lado do Rio Grande, existia hospedaria com capacidade para acomodar os viajantes e seus animais. O caravaneiro Romeu esplicou aos companheiros:


    ─ Vamos pernoitar na banda das Minas Gerais. O dono da pousada tem boa tropa e precisamos barganhar uns animais.


    Assim foi feito, a caravana atravessou o Rio Grande na balsa e ali pernoitou. O José Prado e outros negros alojaram-se no rancho; os demais viajantes na casa grande. Após o jantar, o mineiro trocou prosa com o patrão, por estarem na região das pedras preciosas.


    O Antônio, pela necessidade, sentia-se um cavaleiro e contando com o mineiro, seguia firme no seu propósito. A preocupação que existia com o conteúdo existente na mala e camuflado com algumas ferramentas que, cuidadosamente, por ele era vigiado, não mais lhe incomodava tanto quanto ao início da viagem.


    A história que sabia sobre o grande País, tão conhecida e estudada pelos portugueses, estava sendo vivida de um modo inesperado. Agora, percorrendo essa imensidão de terras que se perdem de vista; as matas coloridas, rios caudalosos com água pura e peixes de vários tamanhos e qualidades alegravam o seu coração e, de certo modo, amenizava a saudade que sentia, do trabalho, dos parentes e dos amigos.


    Envolvido com um mineiro neto de português, o plano surgido de uma conversa estava sem volta. Todavia, sentia-se em casa, pois a quantidade de portugueses que aqui estavam vivendo e trabalhando parecia ser a própria terra natal.


    Pararam no Desemboque. Ali era ponto de encontro de caravanas que vinham à província das Minas Gerais. Inúmeros negócios eram realizados entre os moradores endinheirado da imensa região.


    Na manha do dia seguinte, a caravana seguiu em direção ao Sul da província de Goiás, porém antes de chegar à divisa das Minas Gerais com a província de Goiás teria que atravessar o Rio Araguari, cujas nascentes estão na Serra da Canastra. Nesse rio e em seus afluentes eram encontradas as pedras preciosas tão desejadas pelos garimpeiros.


    Nas proximidades do Rio Grande, o Antônio permaneceu mais dias, pois era necessário adquirir animais para prosseguir, cujo itinerário levaria à região mais elevada da província das Minas Gerais.


    O José Prado foi encarregado, por conhecer e saber lidar com animais, a escolher quatro cavalos e um burro de carga. Após examinar detalhadamente vários animais que estavam à venda, examinando os cascos, as pernas e os dentes dos animais, o Prado indicou os que, ao seu conhecimento, estavam em boas condições.


    Nesse povoado, o Antônio aproveitou o tempo trocando apreciações com alguns fazendeiros já estabelecidos na região e com outros que desejavam comprar terras. A conversa era proveitosa e o homem que possuía estudo ia colhendo ensinamentos para colocar em prática na vida que escolhera e antes jamais pensada.


    Quem possui um grau de instrução superior, ou tem muita vivência, encontra-se em condições melhores, para entender as diversas opiniões e, certamente, decidir pela melhor. A riqueza conquistada ilicitamente impunha cautela e distância das cidades. Tornar-se fazendeiro, num lugar distante, era um meio perfeito para ocultar-se.


    Ao amanhecer, o Batista foi procurar o José Prado e o viu sentado num banco perto da porta da pousada embrulhado na capa que ganhara e com a cabeça encostada na parede. Aproximou-se dele e perguntou:


    ─ O que mercê está fazendo aí?


    ─ O Sinhô disse que ia sair cedo e eu já encilhei os cavalos e o ferreiro fez uma revisão nas ferraduras e disse que tem uma despesa de uns réis.


    ─ Tudo bem. Vou providenciar o pagamento. Mercê já forrou o estômago?


    O Prado respondeu com um sorriso alegre e franco de quem estava feliz com a vida e com o novo trabalho.


    ─ Já comi o suficiente...


    O Sol ascendia no horizonte e a bela manhã parecia convidá-los a caminhar. Ao lado da pousada, no barracão enorme que ficava à direita da casa grande, o Prado estava perto do bebedouro segurando os animais. Eram quatro cavalos sendo: dois baios, um tordilho e um branco e preto. O tordilho estava inquieto e o Prado passava a mão no pescoço do cavalo e, ao mesmo tempo, fazia um som suave produzido com os lábios para acalmá-lo. O cavalo parecia compreender os agrados. O burro, com as cangalhas no lombo, mastigava uns bagaços de cana que catara nas proximidades dos cochos.


    O Antônio chegou, montou no cavalo branco e preto, o Batista no baio e o Prado no tordilho que, vez ou outra, refugava e empinava, mas ele conseguia permanecer montado e ia puxando, pelos cabrestos, os outros dois animais. Os cavaleiros seguiram pela estrada em direção à província de Goiás e, após percorrer uma pequena distância entraram em outro caminho que ia em direção às vilas, que estão localizadas na base da Serra da Canastra.

  


  
    Capítulo VII – O Desemboque.


    O Batista conhecia o povoado onde iniciava o Desemboque, pois chegou a viajar pelas águas do Rio Grande, nas embarcações que transportavam pessoas e mercadoria até Conquista, Distrito de Sacramento. Nessas vilas, existia animado comércio e venda de pedras preciosas.


    A viagem a cavalo, nessa região, era prazerosa pela beleza das montanhas cobertas de matas com árvores frondosas e coloridas. Perto da estrada de cascalho, ou de terra batida, via as lavouras, que anunciavam a presença de fazendeiros, os quais se fixavam às margens dos riachos, fazendo desses lugares o berço de um povoado.


    Andando pela estrada encontravam diversos tropeiros e até pequenas caravanas, que vinham de algum lugar distante as margens dos riachos. Nesses encontros, uns saldavam os outros com admiração e respeito, levantando o chapéu que usavam.


    Vencida uma boa caminhada chegaram a um pequeno rancho onde havia uma bica com água cristalina. O lugar era próprio para um bom descanso.


    A dita região da “Farinha Podre” iniciava no Desemboque as margens do Rio Grande, na província das Minas Gerais e ia até a divisa da província de Goiás, demarcada pelo Rio Paranaíba. Esses dois grandes rios unem-se no Pontal do Triângulo e formam o Rio Paraná. Nas vertentes do Rio Paranaíba vivia os índios Inás e os Caiapós, estes mudavam de um lugar para outro e percorriam a vasta área e, nas margens do Rio Grande, viviam os Bororós e os Cataguás. Os Araxás, contudo, habitavam nas proximidades da Serra da Canastra, onde nasce o Rio Araguari, afluente do Rio Grande.


    O Antônio Joaquim Lisboa, cujo sobrenome era outro, conhecia a história do Brasil e presenciava, nessa caminhada, o desafio do imensa região e, ao mesmo tempo, era enorme o seu contentamento de ver e admirar tanta beleza nas terras do interior. Sentia-se fascinado pelas mudanças das paisagens, que ocorriam a cada trecho vencido.


    Eles teriam que percorrer, ainda, umas doze léguas para alcançarem o lugar que foi indicado pelo Batista, ou seja, o Julgado de São Domingos do Araxá, quando tiveram que enfrentar uma tempestade. Ainda que usassem as capas optaram por abrigar numa fazenda que estava perto da estrada, cujo proprietário os recebeu com cordialidade.


    A parada inesperada foi muito oportuna. O fazendeiro, ao saber que o viajante desejava comprar terras, com entusiasmo falou sobre o progresso que estava ocorrendo na região com a presença de novos moradores e fazendeiros. Aproveitou o momento para elogiar a festa que aconteceu com a inauguração da segunda igreja do Julgado, a Igreja de São Sebastião e contou o caso com safisfação:


    ─ Foi uma semana de festa. Veio gente de toda parte. Palestra com os moradores e fazendeiros. Compareceram representantes da capital para congratular com o povo do lugar. Alguns dos visitantes vieram com o desejo de conhecer a mulher mais bonita da região.


    O anfitrião, contente com a presença do visitante, prosseguiu no assunto a fim de esclarecer melhor sobre a mulher:


    ─ Essa mulher tão linda e famosa é muito cobiçada e mora na vila. Ela seduz os homens com o seu modo delicado e atraente. É impossível resistir aos seus encantos. Ela tem enorme prestígio com os representantes do Império. As festas que ela promove são realizadas em uma chácara de sua propriedade, a qual fica distante de sua residência e lá são servidas as melhores bebidas. A bela mulher sabe agradar a todos sem distinção e os domina com os olhos azuis e penetrantes. Tem aos seus pés numerosos pretendentes, apenas um consegue usufruir dos seus encantos. Os demais que comparecem à chácara se conformam ao vê-la no salão exalando um perfume suave e tentador.


    O fazendeiro, acalorado, esticou mais a prosa ao perceber que a conversa agradava.


    ─ Quem vai à chácara fica, também, encantado com as mucamas, que exibem seus dotes e todas são escolhidas pela boa aparência para prestação dos serviços domésticos. Vossa Senhoria terá a oportunidade de conhecê-las. Tendo em vista que deseja estabelecer nesta região.


    Nessa altura da prosa o cheiro dos refogados chegava à varanda, onde eles permaneciam conversando. O fazendeiro, de nome Leonídio, era paulista, casado com uma mineira de Águas Virtuosas, cuja esposa administrava a cozinha. O anfitrião sentindo-se alegre procurava agradar as visitas. Aproveitando a oportunidade não deixou de enaltecer o clima da região e reafirmou:


    ─ A escolha de nossa região para Vossa Senhoria se estabelecer, foi de bom gosto e acertada, pois que a lavoura aqui é abundante e as terras são boas para plantar: café, milho, feijão, cará, batata, cana, algodão, mandioca e muito mais. As águas dos riachos são salitrosas, o que dispensa a salga do gado e a pecuária começa a crescer sendo uma excelente opção de negócio.


    Com a intenção de entusiasmar, ainda mais, o visitante ia contando os acontecimentos do povoado, quando percebeu que as chuvas diminuíam e o convidou a pernoitar, porque havia cômodos suficientes, embora a fazenda fosse modesta. Era uma honra hospedar o patrício do saudoso avô.


    Igualmente, o Antônio estava gostando dos assuntos diversos e agradáveis. Não recusou o convite tão oportuno e foi conhecer o quarto que estava cuidadosamente arrumado para ele e o Batista. Em seguida preparou-se para jantar. O José Prado ficou nas dependências dos criados e um serviçal foi cuidar dos animais.


    A mulher do fazendeiro chegou à varanda e disse ao esposo:


    ─ Senhor Leonídio. O jantar está à mesa para ser servido aos convidados.


    O fazendeiro aproveitou e apresentou a família aos visitantes:


    ─ Esta e a minha esposa Maria Cândida; estas são as minhas filhas, Rute e Ester e estes são os meus filhos, José, João e Paulo.


    Após os cumprimentos, entraram na sala onde se serviam as refeições e sobre uma mesa rústica e comprida estavam às panelas. Ao destampá-las exalou um aroma agradável aumentando o apetite dos visitantes. Ora, para quem estava viajando a quase dois meses, incluindo o dia que saiu da Península Ibérica, ali se encontrava diante da primeira refeição caseira com o tempero das Minas Gerais. À sua disposição estava um frango envolvido num caldo suculento; arroz cozido na panela de pedra; feijão com lombo de porco; uma travessa com angu salpicado de cebolinha verde e outra travessa com batatas fritas e uns pedaços de linguiça de porco. A farinha de mandioca estava num pequeno pote sobre a mesa e no outro lado a moringa com água e uma tigela com pimenta. E, nos dois lados da sala de jantar, havia um lampião aceso, que iluminava suficientemente a sala.


    Nesse ambiente familiar, puseram-se a comer o saboroso jantar e entre uma e outra garfada, o visitante falava sobre os hábitos europeus, inclusive relembrou a época em que vivia na Quinta e cuidava dos vinhedos. O orgulho de ser português estava no sangue e não deixou de elogiar os palácios e as escolas de ensino superior e disse:


    ─ Os meus patrícios são, por excelência, bravos conquistadores, estão em várias partes do mundo, espalhando o nosso sangue e levando a nossa cultura às terras conquistadas.


    O senhor Leonídio, depois de muito conversar, olhando para o relógio de parede que estava num canto da sala, ponderou:


    ─ Meus amigos, a prosa está muito agradável, mas na roça o dia começa cedo e o repouso renova as nossas forças para continuarmos no batente do dia seguinte. O sono nos fará bem. Vamos descansar.


    O Batista, que havia viajado nas palavras do patrão, sentindo-se na Europa, perguntou ao senhor Leonídio, se podia ver o Prado:


    ─ Pode sim, mas acredito que o vosso pajem esteja descansando, pois ele está com os meus servos.

  


  
    Capítulo VIII – O Araxá.


    O Antônio teve a primeira noite tranquila e só percebeu que o dia estava amanhecendo pela presteza dos pássaros e o movimento das pessoas na varanda da fazenda. Ao aproximar ele viu uns negrinhos que vinham pedir a benção ao Sinhô e ao Batista. Com a sua chegada, alguns voltaram e repetiram o mesmo gesto e ele, surpreso, respondia:


    ─ Que Deus o abençoe...


    Esse costume respeitoso vinha de muito tempo. O Sinhô era muito considerado pelos filhos e pelos escravos. O hábito de pedir a benção e beijar a mão se estendia aos visitantes.


    O Lisboa, sentindo-se descansado, trocou cumprimentos com o anfitrião, que lhe disse:


    ─ Estamos esperando Vossa Senhoria para o desjejum e depois mostrarei a minha propriedade.


    Após haver feito a primeira refeição, os visitantes acompanharam o fazendeiro que ia apontando os seus bens, em especial, os carros de bois, as charretes, as vacas leiteiras e as plantações, que estavam ao alcance dos olhos, o pomar e, ao final, os ranchos e ia comentando sobre os bens integrantes do patrimônio.


    Em seguida, o anfitrião acrescentou:


    ─ Tenho certeza que lhe cansei falando de minha propriedade. Agora vou dizer os nomes dos meus amigos, que negociam no Julgado. Indicado por mim Vossa Senhoria terá melhores oportunidades para conseguir bons negócios.


    Ao chegarem à frente da fazenda. O Prado ali estava como se fosse um guarda. Segurando e passando a mão no pescoço do cavalo manhoso, que recebeu o apelido de Arisco. O animal era realmente agitado, mas tinha uma postura perfeita, parecia um cavalo das arábias.


    O Antônio, vendo que os animais estavam preparados para seguirem viagem, aproximou-se do fazendeiro e:


    ─ Senhor Leonídio, devo ir e quero despedir de vossa família. Ambos subiram as escadas e chegaram à varanda da casa e com o chamado a esposa e os filhos vieram ter com eles.
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